
MÓDULO 1: Diversidade e 

classificação dos seres        

vivos do reino Plantae.  

- Introdução à sistemática 

- Sistemas de classificação 

- Nomenclatura 







Sistemas classificação - Evolução 
Fase 1: Classificações clássicas - características morfológicas 

(ex. Teofrasto 370 – 285 AC: livro Historia plantarum) 

Fase 2: Herbais, herbários e herbolários - características morfológicas, 

origem, utilizações terapêuticas, desenhos de pormenor e descrições 

(ex. John Gerard 1542 – 1612: descreve a batateira) 

(ex. Garcia da Orta: espécies medicinais) 

Fase 3: Os primeiros taxonomistas -  características morfológicas, 

incluindo caracteres florais 

(ex. Caesalpino 1509 – 1603: 1º botânico – De plantis) 

Fase 4: Lineu e seus discípulos  

 Sistema artificial, em classes, ordens e espécies, com base em 

caracteres florais, que permitia uma classificação rápida 

  (ex. Carolus Linnaeus 1707 – 1778: criou o sistema  binomial de 

nomenclatura botânica - Livro Genera plantarum) 

PAI da taxonomia moderna, botânica e zoológica 

Sec. 

XVI 

Sec. 

XVII 

Sec. 

XVIII 



Sistemas classificação - Evolução 
Fase 5: Sistemas naturais pós-Lineu – inclusão relações naturais que 

pudessem ser utilizadas na classificação 

(ex. Jussieau 1688 - 1758: divisão do reino Plantae em 3 grupos – 

Acotyledones, Monocotyledones e Dicotyledones) 

 

Fase 6: Sistemas filogenéticos pós-Darwinianos – integração de 

conceitos evolutivos morfológicas, dos organismos simples aos 

complexos – Sistemas de Classificação Filogenéticos 

(ex. Darwin 1858: livro The origin of species) 

(ex. Engler & Prant: Die natürlichen Planztenfamilien – 1887 – 1915) 

 

Fase 7: Sistemas de classificação contemporâneos - integração de 

conhecimentos de bioquímica, biologia molecular, paleobotânica, etc 

(ex. Hutchinson: Families of flowering plants 1973) 

 

Sec. 

XVIII 

e XIX 

Sec. 

XIX 

Sec. 

XX 















http://ibot.sav.sk/icbn/main.htm 
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Holótipo ou espécime-tipo do nome de 

uma espécie ou de outro taxon infra-

específico é o espécime físico (ou ilustração 

onde aquele figure) que o autor do taxon 

designou no momento da descrição como 

sendo o material no qual esta se baseou. 

Enquanto o holótipo existir, é esse 

espécime que fixa o nome do taxa, a ele 

permanecendo ligado, independentemente 

das posteriores alterações que resultem da 

evolução do conhecimento ou do 

enquadramento taxonómico. O holótipo é o 

mais representativo dos tipos 

nomenclaturais possíveis, sendo o 

onomatóforo (o portador do nome) que liga 

efectiva e indissociavelmente o nome ao 

respectivo táxon 

Holótipo da Archivea kewensis - 

Caso em que uma ilustração é 

aceite como tipo de uma espécie 
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http://www.ishs.org/sci/icracpco.htm 

Pyrus communis “Rocha” 

http://www.ishs.org/sci/icracpco.htm










Cucumis 




